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F Ô R M A    H O L O P E N S Ê N I C A  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fôrma holopensênica é a estrutura elaborada pela autopensenidade da 

consciência por intermédio de várias vidas humanas consecutivas (Seriexologia) e, portanto, de 

múltiplos somas, com experiências desenvolvidas no mesmo local intrafísico, seja de modo breve 

ou prolongado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo fôrma deriva do idioma Latim, forma, “aparência; semelhança; ma-

neira; aspecto; retrato; imagem; estátua; desenho; beleza; formosura; fôrma; molde; caixilho; 

moldura; moeda cunhada”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição holo vem do 

idioma Grego, hólos, “total, completo, inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma La-

tim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu 

no Século XIII. A palavra sentimento, também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma 

Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conheci-

mento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom sen-

so”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do 

idioma Latim, energía, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Fôrma autopensênica. 2.  Arcabouço autopensênico multiexistencial.  

3.  Molde holopensênico polissomático. 4.  Receptáculo energético intrafísico. 5.  Fôrma ortopen-

sênica. 6.  Fôrma patopensênica. 7.  Assinatura retropensênica. 8.  Fôrma holopensênica pessoal. 

9.  Fôrma holopensênica grupal. 

Neologia. As 3 expressões compostas fôrma holopensênica, fôrma ortopensênica  

e fôrma patopensênica são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Cúpula urbana de poluição. 2.  Cúpula grupopensênica. 3.  Cúpula 

ortopensênica grupal.  4.  Cúpula patopensênica grupal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a fôrma holopensênica; o feitio ou configuração da fôrma holopensênica; 

a fôrma holopensênica positiva ou sadia; a fôrma holopensênica negativa ou patológica; o fator 

evocativo da fôrma holopensênica pessoal; o desfazimento da fôrma holopensênica pessoal vicia-

da através dos séculos; o laboratório da Conscienciologia como fôrma holopensênica técnica;  

a permanência das energias gravitantes pessoais; a memória energética; o encadeamento da série 

de holopensenes da mesma consciência; o holopensene mórbido; os cemitérios seculares de indí-

genas (sambaquis); os antiestigmas ambientais; o valor e os efeitos dos ortopensenes pessoais;  

a relação conservantismo–fôrma holopensênica; a relação encapsulamento–fôrma holopensêni-

ca; a relação ofiex pessoal–fôrma holopensênica; a parafôrma holopensênica. 

 

Fatologia: a cápsula evolutiva; o ambiente intrafísico facilitador; o entendimento do 

próprio ecossistema evolutivo; a gaiola energética; a armadilha energética; a arapuca energética; 

os rastros enfermiços indesejáveis; a psicosfera pessoal doente; a base intrafísica assediadora;  

a realidade pessoal; a localidade; as energias gravitantes da consciência; as automimeses dispen-

sáveis; a potência consciencial; a evolução; as autorretrocognições sadias; o rastro da vida huma-

na marcante; a abertura do caminho evolutivo; o modelo (peça) para construir outro; o salvo-con-

duto para a posteridade pessoal; os recursos atuais do passado útil; as sincronicidades; os dividen-

dos da assistencialidade vivenciada anteriormente. 
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Parafatologia: o encapsulamento parapatológico; as retrovidas; os retrossomas; os re-

troenergossomas; os reforços energéticos parapsíquicos inesperados; os autorrevezamentos cons-

cienciais multiexistenciais; a seriéxis pessoal; a holobiografia pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; laboratório cons-

cienciológico das retrocognições. 

Enumerologia: a fôrma holopensênica individual; a fôrma holopensênica grupal; a au-

tofôrma holopensênica; a retrofôrma holopensênica; a neofôrma holopensênica; a parafôrma ho-

lopensênica; a megafôrma holopensênica. 

Interaciologia: a interação retrolabcon-neolabcon. 

Holotecologia: a pensenoteca; a grafopensenoteca; a ressomatoteca; a potencioteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Seriexologia; a Proxêmica; a Energossomatolo-

gia; a Holomnemônica; a Autoparacronologia; a História; a Para-Historiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; as consciexes. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista. 

 

Femininologia: a pré-serenonona vulgar; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens formatatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fôrma ortopensênica = a facilitadora da programação existencial pes-

soal; fôrma patopensênica = aquela própria do mafioso. 

 

Taxologia. Eis, na condição de exemplos, listados em ordem alfabética, 20 aspectos ca-

racterísticos da estreita relação da consciência com a fôrma holopensênica pessoal: 

01.  Assinaturas. A fôrma holopensênica atua nas assinaturas pensênicas da conscin. 

02.  Automimeses. As automimeses dispensáveis influem vigorosamente na estratifica-

ção e manutenção da continuidade da fôrma holopensênica pessoal. 

03.  Autorrevezamentos. A fôrma holopensênica influi sobremaneira para facilitar ou 

dificultar a consecução da proéxis da conscin. 

04.  Cosmoeticologia. Os efeitos da fôrma holopensênica podem ser cosmoéticos ou an-

ticosmoéticos, dependendo da natureza das intenções da consciência no desenrolar do tempo. 

05.  Egocarmologia. A fôrma holopensênica pessoal é teoria adstrita à Egocarmologia, 

com efeitos sobre o grupo evolutivo da consciência ou a Grupocarmologia. 

06.  Fartura. A teoria da fartura das energias conscienciais pode ampliar o entendi-

mento da teoria da fôrma holopensênica pessoal em função da interatividade das energias nos 

ambientes humanos. 

07.  Intencionalidade. A causa principal geradora da fôrma holopensênica reside na in-

tencionalidade da consciência e, não raramente, no monoideísmo e na interiorose. 

08.  Interprisões. A extensão, profundidade e perdurabilidade das interprisões grupocár-

micas apresentam relação estreita com a existência e atuação da fôrma holopensênica pessoal. 

09.  Lavagem. A lavagem paracerebral consolida, de modo patológico e duradouro,  

a fôrma holopensênica pessoal, dentro da atuação da potencialização mútua. 

10.  Multiexistencialidade. A fôrma holopensênica, quando patopensênica pessoal, é for-

mada através de diversas vidas humanas consecutivas. 
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11.  Multissecularidade. A mesma fôrma patopensênica pessoal é estruturada através de 

vários séculos. 

12.  Multissomaticidade. A mesma fôrma patopensênica pessoal perpassa a influência 

através de múltiplos corpos humanos ou somas (retrossomas). 

13.  Neofobia. A neofobia pode ser tanto causa quanto efeito da manutenção da fôrma 

holopensênica pessoal quando anticosmoética. 

14.  Pensenologia. O arcabouço da fôrma holopensênica é estruturado pelos 3 elementos 

indissociáveis da autopensenidade: o pensamento, o sentimento e as energias conscienciais. 

15.  Poltergeist. Os locais predispostos às manifestações dos fenômenos de poltergeist 

podem ser estruturados pela fôrma holopensênica da consciência isoladamente, por intermédio 

das energias gravitantes do ambiente. 

16.  Presença. A fôrma holopensênica influi na força presencial da vida humana hodier-

na ao modo da manutenção do receptáculo das potencialidades pessoais. 

17.  Psicossomatologia. A fôrma holopensênica pode fazer reviver as emoções transatas, 

notadamente nos picos máximos das vivências anteriores (clímaxes existenciais). 

18.  Reincidência. As ocorrências ou os atos da consciência se desenvolvem no mesmo 

local físico ou humano gerando a fôrma holopensênica pessoal. 

19.  Retrocognições. Múltiplos fenômenos parapsíquicos, notadamente as retrocogni-

ções sadias ou doentias, apresentam relação profunda com a fôrma holopensênica pessoal. 

20.  Seriéxis. As seriéxis, quando desenvolvidas na mesma árvore genealógica (Parage-

nética, Genética), e, portanto, consanguíneas, potencializam a estruturação estagnadora da fôrma 

holopensênica pessoal. 

 

Laboratórios. O princípio fundamental da criação dos laboratórios do CEAEC, em Foz 

do Iguaçu, PR, Brasil, está baseado na linha de repetibilidade das manifestações das energias 

conscienciais no mesmo ambiente, capazes de potencializar o desencadeamento de fenômenos si-

milares e reações em pessoas diferentes pela acumulação, se possível, ad nauseam, de assinaturas 

pensênicas iguais ou assemelhadas, gerando efeitos análogos. Até certo ponto é o processo de au-

tomatismo derivado da mesma base física. Assemelha-se à fôrma holopensênica ou receptáculo 

técnico oferecido às experimentações pessoais. 

Megaformas. Do ponto de vista da Intrafisicologia, as Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) estão formando megafôrmas holopensênicas grupais para as próximas gerações de ex-alu-

nos – consciexes na intermissão – dos Cursos Intermissivos (CIs), ainda para ressomar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fôrma holopensênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

3.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

4.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
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A  OFIEX  PESSOAL  DE  HOJE  POTENCIALIZA  AS  ENER-
GIAS  GRAVITANTES  POSITIVAS  DO  AMBIENTE  INTRAFÍ-

SICO  ESPECÍFICO  PARA  A  PRÓXIMA  VIDA  HUMANA 
DO  TENEPESSISTA  VETERANO,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você desfruta, nesta vida humana, dos benefícios de alguma fôrma ho-

lopensênica, pessoal, sadia, do próprio passado recente ou remoto? Porventura você conseguiu 

fazer a fusão do domicílio pessoal com a fôrma holopensênica sadia? 
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